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RESUMO

Parndo da consaação de que a inernacionalização do ensino superior, em várias ver-
enes, em vindo a ganhar visibilidade e imporância signicava desde meados do sé-
culo XX, apresenam-se os resulados de um esudo sobre o papel das biblioecas acadé-
micas poruguesas ese processo. É eia uma breve revisão da lieraura sobre a emáca
da inernacionalização no ensino superior e nas biblioecas académicas, em especíco,
sublinhando que se raa de um campo de esudo emergene e com relevância crescene.
O sisema de ensino superior poruguês é brevemene apresenado, no sendo de con-
exualizar as suas biblioecas académicas e vericar que as prácas de inernacionaliza-
ção deses serviços de inormação são pouco visíveis na lieraura disponível. De seguida,
são apresenados os resulados de enrevisas realizadas a seis responsáveis de biblioe-
cas de ensino superior. São raados dados relavos à esraégia de inernacionalização,
aos recursos humanos envolvidos, às avidades de inernacionalização e de cooperação,
aos ulizadores (esudanes e proessores/invesgadores) e ao nanciameno. Também
é eia a análise das perspevas pessoais dos enrevisados sobre o papel da biblioeca
nese âmbio e sobre o seu conceio de inernacionalização. Nas conclusões, sublinha-se
a necessidade de as biblioecas desempenharem uma ação mais signicava e visível no
processo de inernacionalização da insuição de ensino superior à qual esão vinculadas.
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ABSTRACT

As several aspecs o higher educaon inernaonalizaon has gained visibiliy and signi-
can imporance since he mid-weneh cenury, he resuls o a sudy on he role o
Poruguese academic libraries in his process are presened. A brie lieraure review on
he opic o inernaonalizaon in higher educaon and in academic libraries is made,
emphasizing i as an emerging and increasingly imporan eld o sudy. The Poruguese
higher educaon sysem is briey presened o conexualize is academic libraries and o
veriy ha he inernaonalizaon pracces o hese inormaon services are scarcely vi-
sible in lieraure. The resuls o inerviews wih he heads o six higher educaon libraries
are presened. Daa on he inernaonalizaon sraegy, human resources involved, in-
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ernaonalizaon and cooperaon acvies, users (sudens and proessors/researchers)
and unding are discussed. The analysis o personal perspecves rom he inerviewees
regarding he library’s role in inernaonalizaon and heir views abou his concep is
underook. The conclusions emphasize he need or libraries o play a more signican
and visible role in he inernaonalizaon process o he higher educaon insuon o
which hey belong.

Keywords: academic libraries; inernaonalizaon; higher educaon.

1 INTRODUÇÃO

Em 2013, a Comissão Europeia apresenou ao Parlameno Europeu, ao Conselho

Europeu, ao Comié Económico e Social e ao Comié das Regiões um documeno COM

sobre o ensino superior europeu no mundo (Comissão Europeia, 2013), sublinhando que

a inernacionalização das insuições universiárias e de ensino superior devia ser uma

realidade prioriária. Segundo o documeno, as esraégias para angir os objevos da

inernacionalização devem esar orienadas para que os esudanes do ensino superior

possam desenvolver as compeências e os conhecimenos que os ornem compeenes no

mundo global, no qual vão er de desempenhar a sua avidade prossional.

Assim, a inernacionalização do ensino superior deve ser enendida como um pro-

cesso que em por objevo inegrar, numa dimensão inernacional, a inerculuralidade,

as avidades de ensino-aprendizagem, a invesgação e os serviços dirigidos à comunida-

de. A qualidade e a eciência de odas esas componenes no âmbio da inernacionali-

zação consuem-se como aores de êxio das insuições de ensino superior, enquano

elemenos imprescindíveis para uma sociedade baseada na economia do conhecimeno,

o qual se apresena como maéria-prima que deve promover um modelo de desenvolvi-

meno e crescimeno social sólido e esável.

Nesa abordagem, as biblioecas académicas, como serviços de apoio básico ao

ensino e à invesgação, assumem um grande proagonismo, mas exigem-se igualmene

mudanças na missão e na visão que assumem como suas. A políca deses serviços de

inormação deve operar uma mudança na culura dos seus prossionais biblioecários

que devem cenrar o oco das suas avidades nas necessidades e nas expeavas dos seus

ulizadores. Para o eeio, devem ser usados meios que permiam a eses prossionais

conhecer avamene os seus ulizadores, agrupando-os conorme as suas necessidades

e expeavas, de orma a ornar a biblioeca um serviço proavo de apoio a esudanes,

docenes, invesgadores e à própria insuição de ensino superior. Esa perspeva ocada

nos ulizadores, de acordo com os princípios de gesão da qualidade, criará um conexo

propício para que os biblioecários ineriorizem a necessidade de reorienar os serviços já
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exisenes e de criar novos, parcipando avamene na esraégia de inernacionalização

das suas insuições, usando para o eeio as possibilidades oerecidas pelas Tecnologias

de Informação e Comunicação.

Tendo em cona ese cenário, oi conduzido um esudo piloo para analisar a emá-

ca da inernacionalização nas insuições de ensino superior em Porugal. De seguida,

depois de uma revisão da lieraura sobre esa maéria, será apresenada a meodologia

aplicada na recolha de dados e será eia a análise e discussão dos resulados.

2 A INTERNACIONALIZAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR

O nível de inernacionalização das insuições de ensino superior vai além dos pro-

gramas de mobilidade de esudanes, docenes e colaboradores da biblioeca ou dos ór-

gãos de gesão e ouros serviços, ou da assinaura de acórdãos inernacionais. Aualmen-

e, é necessário er em cona ouros aspeos que devem ser desenvolvidos no âmbio das

insuições de ensino superior, como por exemplo, a aualização dos planos de esudos,

a inernacionalização da invesgação, a criação de cursos em parceria com insuições

esrangeiras, a criação de campus ransnacionais, o desenvolvimeno de sisemas iner-

nacionais de garana e gesão da qualidade, a avaliação e acrediação inernacional dos

cursos e das insuições, a presença e o lugar ocupado em classicações inernacionais

(rankings), a roca de experiências e boas prácas, ou a empregabilidade e o empreende-

dorismo, enre ouros.

Desde meados do século XX, é possível enconrar a emáca da inernacionaliza-

ção das universidades e do ensino superior raada na lieraura cienca especializada.

O rabalho de Brown (1950) oi pioneiro ao sublinhar que as universidades precisam de

er de novo em cona um dos seus objevos originais: a universalidade do conhecimeno.

Mais arde, na década de oiena, a preocupação em desenvolver avidades de

inernacionalização nas universidades oi omando um lugar cada vez mais signicavo na

reexão e na ação das insuições de ensino superior. Conudo, é a parr da década de

novena que se enconram os conribuos mais relevanes. Desaca-se o rabalho de Kerr

(1994), o qual, seguindo a linha raçada por Brown, assinalou que esava a nascer o que

ele denomina de “universidade cosmopolia”1. Com eeio, na sua opinião, naquela alura,

ocorria o que o auor considerava uma reconversão das universidades, pois assisa-se a

um regresso ao modelo convergene que a universidade nha há 500 anos, o qual esava

focado no ensino internacional.

DeWi (1995) siua a perspeva da inernacionalização no âmbio da gesão esra-

égica da universidade. O auor publicou um rabalho onde apresena os resulados de um

1 Aspas das auoras.
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conjuno de conerências onde o ema oi debado, em 1994, com enase no desenvolvi-

meno de esraégias por pare das insuições de ensino superior para conseguir maior

inernacionalização, o que segundo ele implicava obrigaoriamene a reormulação das

rês missões das universidades: ensino, invesgação e serviços à comunidade. Os debaes

cenraram-se nos seguines emas: esraégias para a inernacionalização do ensino su-

perior; perspevas hisóricas e concepuais, com oco nas experiências das universidades

dos EUA, da Europa e da Ausrália; os conexos insucionais da políca inernacional

de ensino superior nos EUA; a inernacionalização do ensino superior na Europa; ree-

xão e debaes sobre um esudo nacional relavo à inernacionalização das universidades

canadianas e a inernacionalização do ensino superior na Ausrália. De Wi (1995) oi o

primeiro auor a apresenar uma visão global da inernacionalização das universidades,

concebendo ambém uma linha de pesquisa mais especíca sobre esa verene da gesão

esraégica das universidades, assim aproundou o seu rabalho sobre a inernacionaliza-

ção do ensino superior, com enoque no conexo digial, aravés de um novo esudo in-

ernacional, em 2015, envolvendo dez países europeus e see de ouras pares do mundo

(WIT e. al, 2015).

Na mesma época, Muller (1994) considerou que, ao esarmos inegrados numa

era da inormação, nesa sociedade havia condições adequadas para angir o objevo

de desenvolver um mercado global de ideias, dados e comunicação. De acordo com ese

auor, o conhecimeno, enquano compreensão, deve ser a base da universidade. Ainda

assim, sublinha que a universidade se em ocado quase oalmene no conhecimeno dos

esudanes, relegando para segundo plano a compreensão desse conhecimeno. Conu-

do, insise que com a sociedade da inormação veio igualmene a globalização e que esa,

ineviavelmene, leva as insuições de ensino superior a enazar a compreensão, conse-

guindo desse modo uma usão enre conhecimeno e compreensão. Nese seu rabalho,

Muller (1994) reere-se ao conhecimeno como aquilo que o aluno esuda e que, muias

vezes, não compreende plenamene. Nese pressuposo, aconselha a que se melhore o

nível de compreensão, ensinando os alunos a aplicarem os seus conhecimenos.

Já no século XXI, as pesquisas e esudos realizados sobre a inernacionalização das

universidades evidenciam que as primeiras insuições de ensino superior que elabora-

ram esraégias nesa maéria são oriundas da Ausrália, Canadá, Europa e EUA.

Knigh (2005) alerou para o aco de que, num mercado global, as universidades

não são os únicos organismos que oerecem cursos e ormação académica no país de ori-

gem do esudane, pois exisem ouras endades, nacionais e esrangeiras, que auam no

mesmo âmbio. A auora sublinha que os meios de comunicação social, as empresas de

Tecnologias da Inormação e Comunicação, bem como novas associações de organismos
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públicos e privados, enre ouros, dedicam-se cada vez mais a proporcionar serviços de

ensino. Esa siuação implica o surgimeno de diversos concorrenes, que as universidades

não nham aé enão.

Nese cenário de mudança, alguns organismos ociais rabalham aualmene na

criação de um quadro e de objevos para o enómeno da inernacionalização. De enre

eles, pode desacar-se a European Associaon or Inernaonal Educaon, a European

Universiy Associaon, a a Associaon o Inernaonal Educaors (NAFSA), o American

Council on Educaon e a Comissão Europeia.

3 A INTERNACIONALIZAÇÃO DAS BIBLIOTECAS DE ENSINO SUPERIOR

A parr da década de 1990, começam a ser publicados alguns rabalhos sobre o

enómeno da inernacionalização das biblioecas. No geral, eses esudos abordam aspe-

os relacionados com proocolos e projeos realizados pelos colaboradores das biblioecas

universiárias, no seguimeno e enquadradas nas iniciavas de inernacionalização das

próprias universidades. Desaca-se o rabalho de Brogan (1990), onde se deende que

as biblioecas universiárias devem mudar o seu modo de auar, posicionando-se numa

visão mais global dos serviços, azendo um paralelo com as edioras que já haviam assu-

mido uma posição global e inernacional. Para ilusrar a sua proposa, o auor exempli-

ca reerindo que uma obra de um auor nore-americano é publicada por uma empresa

mulnacional com sede nos Países Baixos e impressa na Coreia. Face a esa realidade, os

biblioecários devem conhecer a dinâmica do novo mercado inernacional, ineriorizando

esa endência de orma a reormular os processos inernos das suas biblioecas, em espe-

cíco da preservação, do desenvolvimeno das coleções e da caalogação.

Em 1993, Bliss publicou um esudo onde armava que a inormação ranscende o

empo e o espaço e iso, graças às Tecnologias de Inormação e Comunicação, az com que

as universidades oereçam à sociedade umamais valia na rapidez de ransmissão da inor-

mação, promovendo mais desenvolvimeno (BLISS, 1993). Assim, as biblioecas universi-

árias, e os seus colaboradores, devem er em cona esa necessidade social e aprender a

ulizar os novos disposivos e erramenas disponíveis, porque as biblioecas são cenros

de inormação undamenais para o desenvolvimeno do conhecimeno.

Becker, cenrando-se no conexo ausraliano, procurou elucidar o papel dos biblio-

ecários académicos no processo de inernacionalização do ensino superior (Becker, 2006b;

2006a). O seu rabalho consui uma súmula de várias iniciavas de análise das avidades

de inernacionalização das biblioecas académicas ausralianas, incluindo a disribuição de

um inquério e a realização de enrevisas ocadas em dois esudos de caso. Genericamene,

as conclusões aponam para a exisência de um grau elevado de colaboração inernacional,
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requência de evenos/conerências inernacionais e ormação orienada para uma perspe-

va inernacional/mulculural. Já a mobilidade inernacional dos colaboradores das biblio-

ecas académicas não se agura como muio signicava e ambém não há evidências que

susenem uma aenção especial para aquisição de uma segunda língua, mas deve aender-

-se ao conexo linguísco do esudo, onde o inglês é língua ocial. A auora sublinha ainda

que a parcipação dos responsáveis pelas biblioecas em organizações inernacionais da

área e em grupos de rabalho sobre a esraégia da insuição de ensino superior promove a

concrezação de iniciavas de inernacionalização nos serviços dos quais são responsáveis.

Adicionalmene, enaza que a inernacionalização das biblioecas académicas e do ensino

superior em de ser abordada no conexo mais lao da globalização.

Kuner (2009) cenra o seu rabalho nos resulados de um inquério dirigido aos

esudanes nore-americanos de diversas insuições de ensino superior a esudar na

Cosa Rica. O inquério oca essencialmene o nível de conhecimeno dos esudanes re-

lavamene aos serviços oerecidos pela biblioeca da sua universidade de origem e da

conança que deposiavam nesses serviços. Os resulados revelam que os esudanes dos

EUA apresenam um cero grau de desconhecimeno no que respeiava à possibilidade de

ineração com as biblioecas das suas insuições. Nesse sendo, o argo apresena re-

comendações para melhorar os serviços direcionados para os esudanes no esrangeiro.

Incenva a promoção dos serviços das biblioecas académicas juno dos esudanes em

mobilidade ora da sua insuição de origem, apresenando algumas sugesões oriundas

dos inquiridos, como garanr a possibilidade de conaco por email com os biblioecários,

informar os estudantes sobre como aceder aos recursos da biblioteca estando no estran-

geiro, dar a conhecer os serviços disponíveis anes de os esudanes saírem em mobilida-

de ou criar um uorial com inormações úeis.

Por seu lado, Wit, Kuner e Cooper (2015), aravés da aplicação de um queso-

nário respondido por 202 biblioecas académicas dos EUA, concluem que eses serviços

podem desempenhar uma miríade de papéis na inernacionalização das insuições de

ensino superior a que perencem. A sua amosra evidenciou que as biblioecas são re-

quenemene envolvidas nos esorços de inernacionalização das suas insuições, esan-

do represenadas nos grupos de rabalho ormalmene criados para o eeio, ainda que

esa parcipação enha inensidades disnas consoane cada insuição de ensino supe-

rior. De qualquer modo, o enoque dos auores vai para umamudança de posicionameno

das bibliotecas académicas ao referirem

The challenge is moving rom aciliaors o auhoriave knowledge exchanges
ino he knowledge creaon processes. This can ake he orm o serving on iner-
naonal gran-unded eams, given our experse in, or insance, daa creaon.
Or our new roles could place us in classrooms as co-eachers o discipline based
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inquiry, which draws ideas and inspiraons rom he inernaonal scholarly eco-
sysem. We mus also ensure ha we mainain a diversiy o perspecves in our
collecons, reecve o he increasing diversiy o our campus consuencies.
Relaedly, we mus purposeully exend our collecve culural compeencies so
as o assure all campus sakeholders eel welcomed and enabled in our virual
spaces and physical places (WITT, KUTNER, COOPER, 2015, p. 603).

No mesmo ano, Bordonaro e Rauchmann (2015) analisaram as avidades de iner-

nacionalização de uma amosra de biblioecas alemãs, enazando uma comparação com as

prácas da América do Nore e reendo sobre o papel da língua inglesa nese processo. A

sua recolha de dados foi realizada através de cinco entrevistas a bibliotecários académicos

alemães e de um quesonário com 78 resposas de biblioecas académicas dese país. Em

ermos de resulados, salienam o aco de a maioria dos respondenes indicarem que na

sua biblioeca não exisa um prossional dedicado especicamene ao rabalho com os es-

udanes inernacionais e de predominar o uso do inglês na comunicação comos esudanes

esrangeiros, havendo incenvos para que os colaboradores requenem aulas de inglês. A

maioria das resposas obdas indica ainda que a inernacionalização consui uma priorida-

de da insuição de ensino à qual a biblioeca académica perence, mas que eles próprios

não apresenam uma denição ormal do conceio de inernacionalização.

O inercâmbio enre prossionais de duas biblioecas académicas, uma sueca e

oura nore-americana, enquadrado no conexo global do projeo de inernacionalização

de ambas as universidades é descrio por Somerville, Cooper, Torhell, & Hasher (2015)

he academic libraries a Linnaeus Universiy, Sweden and Universiy o Colorado Denver,

USA have collaboravely creaed a programmac approach or sa exchanges and asso-

ciaed projecs. This iniave occurred wihin he larger ramework o universiy inerna-

onalizaon goals and culural compeency requiremens. In addion, boh libraries were

experiencing signicanworkplace changes, including newly designed acilies, programs,

and services, which required ha sa members learn o see heir organizaons and un-

dersand heir roles in new ways. As he exchange program evolved, ormal comparison

sudies complemened inormal exchange observaons abou similaries and dierences

beween he wo library organizaons. Resulng insighs alered radional worldviews

and proessional assumpons o boh hos and exchange parcipans. In addion, culu-

ral compeencies were urher exercised hrough collaborave projecs ha bene he

increasingly diverse aculy and suden consuencies a boh home insuons. Con-

cluding reecons sugges consideraons or organizaons considering inernaonal ex-

changes or samembers “a home in he world.” © 2015, © The Auhor(s. Além de des-

creverem o processo logísco damobilidade enre colaboradores das duas insuições, os

auores sublinham a relevância do envolvimeno e da coordenação dos responsáveis por
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ambas as biblioecas na dinâmica desa iniciava de inernacionalização, a qual oraleceu

não só as biblioecas envolvidas mas ambém, num nível mais global, as universidades em

que cada qual se insere, enriquecendo igualmene as avidades de ensino-aprendizagem

e a invesgação. Concluem, pois, que “resuls conrm ha he inernaonal library sa

exchange has enhanced creaviy, generaed ideas, urhered innovaon, and osered

relaonships ha enrich samembers’ ways o experiencing he world more deeply and

broadly” (SOMERVILLE et al., 2015, p. 332)he academic libraries a Linnaeus Universiy,

Sweden and Universiy o Colorado Denver, USA have collaboravely creaed a program-

mac approach or sa exchanges and associaed projecs. This iniave occurred wih-

in he larger ramework o universiy inernaonalizaon goals and culural compeency

requiremens. In addion, boh libraries were experiencing signican workplace chang-

es, including newly designed acilies, programs, and services, which required ha sa

members learn o see heir organizaons and undersand heir roles in new ways. As he

exchange program evolved, ormal comparison sudies complemened inormal exchange

observaons abou similaries and dierences beween he wo library organizaons.

Resulng insighs alered radional worldviews and proessional assumpons o boh

hos and exchange parcipans. In addion, culural compeencies were urher exercised

hrough collaborave projecs ha bene he increasingly diverse aculy and suden

consuencies a boh home insuons. Concluding reecons sugges consideraons

or organizaons considering inernaonal exchanges or sa members “a home in he

world.” © 2015, © The Auhor(s.

Todos eses rabalhos apresenam como denominador comum o aco de as bi-

blioecas académicas, e os seus prossionais, esarem a viver num conexo de mudanças,

onde se verica uma adapação inconornável às Tecnologias de Inormação e Comunica-

ção, bem como mudanças na conguração do seu espaço, programas e serviços biblioe-

cários, exigindo-se um novo perl prossional dos seus colaboradores.

É ambém nese senido que aponam as relexões de Kenney e Li (2016, p. 9) ao
armarem:

To remain relevan in a global universiy, research libraries need o shif rom a
supporng role o a parcipang one. This means moving beyond assembling
world area collecons, waing or sudens o come o he library or locae Lib-
Guides, ensuring access o resources, providing one-sho send-o or welcome
orienaons, and oering insrucon sessions ha do no dierenae bewe-
en domesc and inernaonal sudens’ needs. Engagemen requires seeking
ou inernaonal sudens, idenying needs specic o hem, and addressing
heir pain poins.

Nese inuio de mudança de posicionameno, propõem algumas iniciavas para

as biblioecas académicas, incluindo procurar compreender os condicionalismos especí-
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cos dos esudanes inernacionais, promover a colaboração com ouros serviços de índo-

le adminisrava para melhor acolher esses esudanes ou assumir a inernacionalização

como uma responsabilidade das biblioecas académicas.

A Inernaonal Federaon o Library Associaons and Insuons (IFLA), desde

nais do século XX, ambém presa especial aenção à ação das biblioecas em ambienes

mulculurais, onde cabe o papel das biblioecas académicas para a inernacionalização

das insuições de ensino superior. Nese âmbio, enre ouros, cabe desacar a publica-

ção Mulculural Communies: Guidelines or Library Services (IFLA, 2009), uma erceira

aualização de um documeno de 1982, orienada para o apoio a serviços biblioecários

linguiscamene e culuralmene diversos, em cada conexo especíco.

A American Library Associaon (ALA) é oura insuição que assume o apoio à

inernacionalização das biblioecas como uma das suas missões, apoiando-as no esabe-

lecimeno de objevos relacionados com esa maéria. Para o eeio, edia publicações

que apresenam casos reais e resulados de inquérios a biblioecários de insuições de

ensino superior. No início de 2019, publicou um exenso rabalho sobre a inernacionali-

zação das biblioecas académicas, apresenando reexões e casos prácos de biblioecas

nore-americanas com iniciavas pioneiras no apoio à globalização das insuições de

ensino superior, com enoque para o acolhimeno dos esudanes esrangeiros (LUCKERT,

CARPENTER, 2019).

Como vemos a parr da revisão da lieraura, a inernacionalização das biblioe-

cas académicas é um campo de ação e de esudo emergene que em sido explorado

essencialmene no conexo anglo-saxónico, havendo poucos esudos exeriores a ese

cenário. No sendo de conribuirmos para esa emáca a parr de um ouro posiciona-

meno geográco e culural, iremos apresenar os resulados de um esudo piloo sobre

a inernacionalização de oio biblioecas académicas poruguesas. Anes de passarmos

à apresenação da meodologia e dos resulados, iremos deer-nos brevemene sobre a

caracerização do sisema de ensino superior poruguês e sobre o lugar da inernacionali-

zação nas suas bibliotecas académicas.

4 AS BIBLIOTECAS DE ENSINO SUPERIOR EM PORTUGAL E A INTERNACIONALIZAÇÃO

O ensino superior poruguês é congurado por um sisema binário, que inegra o

ensino universiário e o ensino poliécnico, al como denido pela Lei de Bases do Sisema

Educavo, na redação da Lei 46/86, alerada pela Lei n. 115/97 e pela Lei 49/2005 (Lei n.o

46/86 da Assembleia da República, 1986; Lei n.o115/97 da Assembleia da República, 1997;

Lei n.o 49/2005 da Assembleia da República, 2005). Tano as insuições universiárias

como as insuições poliécnicas, podem ser de índole pública ou privada. Formalmen-
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e, o ensino universiário deve esar orienado para a invesgação e a criação do saber

cienco e culural enquano o ensino poliécnico esá ocado na invesgação aplicada e

criação do saber de naureza prossional. Conudo, na práca, esa disnção é basane

dicil de descornar porque o posicionameno de ambos os sisemas se sobrepõem re-

quenemene. Nese cenário, o papel das biblioecas no conexo das universidades e dos

poliécnicos não parece apresenar dierenças signicavas, enquadrando-se nas designa-

das biblioecas académicas ou biblioecas do ensino superior.

Tal como sublinhado por Saraiva (2013), as biblioecas do ensino superior cons-

uem esruuras de apoio às insuições de ensino onde se inserem, esando ligadas à sua

génese e acompanhando o seu desenvolvimeno. Assim, em Porugal, oi essencialmene

nas décadas de seena, oiena e novena do século passado que se assisu ao desenvol-

vimeno das biblioecas académicas como esruuras essenciais de supore ao processo

de ensino-aprendizagem e à invesgação, acompanhando o crescimeno do número de

insuições de ensino superior, públicas e privadas.

Foi aliás, em 1992, que eve início o primeiro projeo de cooperação enre biblio-

ecas de várias universidades poruguesas, a Rede Universiária de Biblioecas e Inorma-

ção (RUBI), sob a égide do Conselho de Reiores das Universidades Poruguesas (CRUP).

Conudo, apesar de diligências várias e mesmo da redação de um plano de ação, com

inervenção de represenanes desas biblioecas, a RUBI nunca chegou a iniciar avida-

de ormal (LEMOS, MACEDO, 2003). Apesar da ala de êxio, pode considerar-se que a

RUBI oi a incubadora onde nasceu a ideia da B-on (Biblioeca Online do Conhecimeno),

componene essencial dos serviços de inormação das insuições de ensino superior por-

uguesas na aualidade. Na opinião de biblioecários que parciparam no lançameno da

RUBI, um dos aores que conribuiu para o racasso da iniciava oi o aco de as biblioe-

cas não erem radição de rabalho em cooperação (LEMOS, MACEDO, 2003).

Para a emáca que nos ineressa especicamene nese rabalho, a inernacio-

nalização das biblioecas de ensino superior, ese aspeo é muio relevane porque não

exisndo radição nem propensão para a colaboração num conexo nacional, o esabele-

cimeno de relações inernacionais não enconra uma culura avorável. Iso não signica

que a perceção da imporância da inernacionalização das biblioecas de ensino superior

poruguesas não exissse porque, em 2003, Lemos e Macedo propunham já a implemen-

ação de consórcios inernacionais, como uma das componenes essenciais para avançar

rene à inércia.

Em 2007, Amane considerava a inernacionalização como um elemeno, enre

ouros, do conexo no qual as universidades se moviam e que nha implicações para as

suas biblioecas e prossionais. Conudo, não inclui esa verene nas áreas de parceria
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enre biblioecários e docenes, nem nas áreas privilegiadas de auação das biblioecas

académicas que incidem nos serviços de inormação, nas ecnologias de inormação, na

invesgação, no desenvolvimeno de coleções e na edição.

A visibilidade reduzida da emáca da inernacionalização das biblioecas de ensi-

no superior, com uma aenção essencialmene de ordem implícia connua a vericar-se

alguns anos mais arde. De aco, em dezembro de 2015, oram publicadas as Recomen-

dações para as biblioecas de ensino superior em Porugal (APBAD, 2016). O documeno

elaborado pelo Grupo de Trabalho das Biblioecas do Ensino Superior (GT-BES), da Asso-

ciação Poruguesa de Biblioecários, Arquivisas e Documenalisas (BAD), resulou da re-

exão conjuna de prossionais biblioecários de várias insuições públicas e privadas. As

recomendações são em número de dez ocando quaro áreas de ação deses serviços de

inormação especializados: o apoio ao ensino e à aprendizagem, o supore às avidades

de invesgação e de publicação cienca, a gesão organizacional de parcerias e de proje-

os de colaboração enre biblioecas bem como a conceção e disponibilização de serviços,

sisemas e espaços orienados para a aprendizagem e uso de inormação.

Assim, as Recomendações denem como missões das biblioecas de ensino supe-

rior

• Rearmar a relevância das compeências de lieracia da inormação na comu-
nidade académica;

• Desenvolver compeências dos prossionais das biblioecas para apoio às avi-
dades de ensino e aprendizagem;

• Apoiar projeos edioriais de publicação académica e cienca;

• Assegurar reposiórios insucionais alinhados com os padrões de ineropera-
bilidade e preservação;

• Criar serviços de apoio à gesão de dados ciencos;

• Poenciar o papel da biblioeca no apoio à invesgação;

• Fomenar parcerias com esruuras de apoio à comunidade académica;

• Promover e aciliar o acesso às ones de inormação;

• Reinvenar e poenciar os espaços das biblioecas;

• Aproundar redes de colaboração enre prossionais e insuições.

Não havendo uma abordagem direa e explicia à quesão da inernacionalização

das biblioecas, podemos considerar que as iniciavas nesa área cam abrangidas pela

recomendação de aproundar as redes de colaboração, as quais podem decorrer não só

em conexo nacional, mas igualmene inernacional. Aliás, isso mesmo é reerido na

idencação de boas prácas por pare de dez biblioecas que responderam a um inqué-

rio sobre boas prácas relacionadas com esas Recomendações (SANCHES, COSTA, 2017,
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p. 224). Adicionalmene, pode considerar-se que, no apoio à invesgação bem como no

omeno de parcerias com esruuras de apoio à comunidade académica, podem caber

avidades de inernacionalização já que a cooperação com biblioecas congéneres no es-

rangeiro em poencialidades para apoiar a invesgação e pode maerializar-se em par-

cerias de apoio mais abrangene à comunidade académica.

5 METODOLOGIA

O objevo do presene rabalho é apresenar a análise dos dados de um conjuno

de enrevisas realizadas aos responsáveis de seis biblioecas do Insuo Poliécnico do

Poro e de duas biblioecas da Universidade do Poro (Escola Superior de Educação, Escola

Superior de Esudos Indusriais e de Gesão, Escola Superior de Música e Ares do Espeá-

culo, Insuo Superior de Conabilidade e Adminisração do Poro e Insuo Superior de

Engenharia do Poro) e duas da Universidade do Poro (Faculdade de Ciências e Faculdade

de Desporo). A escolha desas biblioecas decorreu de aores de conveniência, em espe-

cial da disponibilidade dos seus responsáveis para concederem uma enrevisa.

As enrevisas serviram para idencar as avidades de inernacionalização exis-

enes neses serviços de inormação, os seus projeos uuros nese âmbio, a parcipa-

ção dos seus prossionais em ações de mobilidade e a sua opinião sobre a emáca da

inernacionalização das insuições de ensino superior e das biblioecas académicas. Com

esas enrevisas, preendia-se essencialmene idencar os aspeos que são do ineresse

e que consuem preocupação em maéria de inernacionalização para os responsáveis

de serviços de inormação de insuições do ensino superior.

Esa abordagem insere-se na connuidade de um rabalho de levanameno e

análise sobre as esraégias de inernacionalização das universidades espanholas realiza-

do, desde 2015, por um grupo de invesgadores do Insuo Universiario de Evaluación

(IUE), da Universidade Compluense de Madrid (Espanha). Preendeu-se com o esudo

aqui apresenado alargar essa abordagem a Porugal, na verene especica do papel das

bibliotecas académicas.

Em ermos meodológicos, ese primeiro quesonário oi concebido por um gru-

po de invesgadores do IUE, a parr de um ouro já validado na Ausrália, realizado por

Linda Becker(2006b). Ese incluía pergunas sobre see áreas relacionadas com a inerna-

cionalização: a esraégia de inernacionalização da universidade e da biblioeca; a par-

cipação e as avidades dos colaboradores da biblioeca relacionadas com iniciavas de

inernacionalização e os pos de mobilidade realizada; as relações da biblioeca com ou-

ros serviços ou deparamenos da universidade que esejam envolvidos em iniciavas de

inernacionalização; o conhecimeno dos biblioecários sobre os ineresses dos esudan-
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es esrangeiros que esudam na sua insuição; o conhecimeno dos biblioecários sobre

as necessidades de inormação dos docenes e invesgadores ou grupos de invesgação,

porugueses e esrangeiros, que ulizam os recursos da biblioeca, em supore digial ou

ouros; e a possibilidade de usar o nanciameno da biblioeca para iniciavas relaciona-

das com a inernacionalização. Além desas, oram ainda colocadas duas pergunas aber-

as para que os enrevisados exprimissem a sua opinião sobre a imporância do papel da

biblioeca na concrezação dos objevos relacionados com a inernacionalização e para

que o responsável pela biblioeca pudesse indicar como concebe a esraégia de inerna-

cionalização do seu serviço.

No oal, o quesonário incluía 32 pergunas, as quais apesar de apresenarem

opções de resposa alernavas ou serem de escolha múlpla, incluíam sempre um cam-

po de comenários, deixando a possibilidade de o enrevisado sublinhar, esclarecer ou

desenvolver algum aspeo que considerasse relevane. As enrevisas oram realizadas nas

insalações das biblioecas parcipanes, com uma duração média de 60 minuos. Os da-

dos recolhidos oram sisemazados num cheiro Excel, incluindo as opções de resposas

echadas e os comenários dos enrevisados a cada uma das pergunas. Para respeiar o

anonimao das biblioecas envolvidas, na apresenação dos resulados, opou-se por iden-

car cada uma das biblioecas parcipanes com leras do alabeo grego.

Deveremos ainda sublinhar que esa recolha de dados oi uma eapa preliminar

para conceber um quesonário que será aplicado em ermos inernacionais, no inuio

de avaliar o conhecimeno sobre a emáca da inernacionalização, no âmbio das biblio-

ecas académicas e as avidades que esão a ser desenvolvidas neses serviços de inor-

mação, em vários países. Com eeio, preendia-se com a aplicação dese quesonário

depurar ese insrumeno de recolha de dados de modo a adapá-lo a uma disribuição

mais alargada.

6 A INTERNACIONALIZAÇÃO NAS BIBLIOTECAS DO INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO

E DA UNIVERSIDADE DO PORTO: RESULTADOS PRELIMINARES

6.1 ESTRATÉGIA

O primeiro bloco de pergunas incluía rês quesões relavas à esraégia da biblio-

eca e da insuição de ensino no seu odo. Assim, na primeira perguna (Q1), desnada a

averiguar se, na missão geral da insuição de ensino, exisa alguma reerência à esraégia

de inernacionalização denida pela Comissão Europeia em 2013 (COMISSÃO EUROPEIA,

2013), odos os enrevisados responderam armavamene. Já na perguna seguine, so-

bre a exisência de um plano esraégico especíco da própria biblioeca (Q2), vericou-se
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que ese não exisa em nenhuma delas. Ainda assim, a biblioeca Zea indicou que o seu

plano esraégico esá denido no plano esraégico geral da sua unidade orgânica. Apesar

de as biblioecas esudadas não erem plano esraégico, odas êm denida a sua missão.

A erceira perguna dese grupo procurava averiguar em que medida a inerna-

cionalização era considerada no plano esraégico da biblioeca (Q3). Para o eeio, os

enrevisados podiam escolher rês opções: a inernacionalização esá incluída nas cinco

primeiras prioridades do plano esraégico, a inernacionalização esá incluída no plano

esraégico, mas não consa das cinco primeiras prioridades e a inernacionalização não

é abordada no plano esraégico. Nenhuma biblioeca assinalou a inclusão da inernacio-

nalização nas cinco prioridades do plano esraégico, esclarecendo que não dispunham

de al documeno, ainda que enham a sua missão denida (biblioecas Bea, Omega, Psi

e Qui) e objevos (biblioeca Qui). Já as biblioecas Csi e Zea indicaram que a inernacio-

nalização consa do plano esraégico pelo qual se guiam, ainda que não seja especíco

dos seus próprios serviços pois abrange oda a sua unidade orgânica. Noe-se ainda que

a biblioeca Bea esclareceu que recebe esudanes Erasmus e a biblioeca Gama indicou

igualmene a exisência de esudanes brasileiros e romenos.

6.2 RECURSOS HUMANOS

A primeira perguna dese grupo procurava idencar o papel que os enrevisa-

dos consideravam adequado os biblioecários erem na esraégia de inernacionalização

da sua insuição de ensino superior (Q4). Para o eeio, eram proposas cinco opções,

dando-se ambém a hipóese de indicar ouras alernavas. Assim, seis consideraram que

o biblioecário deveria er experiência em avidades de inercâmbio. Oio biblioecas as-

sinalaram a opção relava à requência de conerências, congressos e seminários inerna-

cionais, com a biblioeca Omega a sublinhar a imporância dese po de evenos para o

inercâmbio com ouros países europeus e a biblioeca Csi a reerir a possibilidade de as-

sisr a eses evenos com nanciameno do programa Erasmus. A colaboração com biblio-

ecas de ouros países oi assinalada por odos os enrevisados, com a biblioeca Omega a

indicar que os projeos de mobilidade de recursos humanos e a parlha de nanciameno

são essenciais nese âmbio. O domínio de ouras línguas oi uma opção escolhida por

odos os enrevisados, com a responsável da biblioeca Omega a sublinhar a relevância

da uência em inglês. A experiência em projeos de cariz inernacional/mulculural oi

considerada relevane por seis dos parcipanes. Na opção “ouras”, a biblioeca Ala con-

siderou imporane o apoio aos esudanes esrangeiros.

A perguna seguine desnava-se a idencar que po de colaboradores parcipa-

vam em ações de inernacionalização (Q5). Seis indicaram os responsáveis pelos serviços
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cenrais das biblioecas, quaro indicaram os responsáveis por cada uma das biblioecas,

quaro ambém indicaram os caalogadores, rês reeriram os responsáveis pelas aqui-

sições e ouros rês indicaram os responsáveis pelos serviços de emprésmo e sala de

leiura. Face a eses resulados, consaa-se que rês biblioecas indicaram que odos os

colaboradores devem parcipar em ações de inernacionalização porque escolheram o-

das as opções apresenadas. As resanes cinco biblioecas apresenam uma visão mais

resriva da parcipação dos seus colaboradores nas ações de inernacionalização.

Procurou-se ambém saber se aspeos relavos à inernacionalização eram valori-

zados na seleção dos colaboradores das biblioecas (Q6). A experiência em avidades de

inernacionalização oi assinalada apenas por duas biblioecas enquano a parcipação em

conerências, congressos e seminários inernacionais oi escolhida por cinco dos enrevis-

ados. Já a colaboração inernacional com biblioecas de ouros países oi escolhida por

rês biblioecas. O domínio de ouras línguas oi assinalado por seis, com enoque dado ao

inglês pelas biblioecas Bea e Qui. Por seu lado, as biblioecas Omega e Gama, sublinhando

a imporância das línguas esrangeiras, indicaram que não se nha em cona ese requisio.

Por m, a experiência em projeos de âmbio inernacional/mulculural oi selecionada

por quaro biblioecas. Com eses dados, é possível vericar que apenas duas biblioecas

conerem acenuada imporância a aspeos de inernacionalização na seleção dos seus co-

laboradores pois oram as que escolheram odas as opções apresenadas.

6.3 PARTICIPAÇÃO DOS COLABORADORES DA BIBLIOTECA EM ATIVIDADES DE INTERNA-

CIONALIZAÇÃO

A parcipação dos colaboradores da biblioeca em avidades de inernacionali-

zação oi objeo de quaro pergunas. Assim, pergunou-se se, no conselho consulvo da

biblioeca, em que parcipam proessores e esudanes, esava denida alguma unção

relacionada com a inernacionalização (Q7). Apenas a biblioeca Csi indicou que exisa um

conselho consulvo presidido pelo direor da biblioeca, que é vice-direor da aculdade,

mas não especicou a exisência de unções relavas à inernacionalização.

Na perguna seguine, soliciava-se que osse indicado se os biblioecários par-

cipavam em órgãos da insuição de ensino superior onde ossem raados aspeos

relacionados com a inernacionalização (Q8). As biblioecas Qui e Omega responderam

armavamene enquano a biblioeca Bea, respondendo negavamene, indicou que

as quesões de inernacionalização são raadas pelo serviço dedicado a esa maéria em

exclusivo.

As biblioecas parcipanes oram ambém quesonadas acerca da sua colabo-

ração em ações de inernacionalização desenvolvidas pela insuição de ensino superior
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(Q9). As biblioecas Gama, Psi e Csi conrmaram a sua parcipação reerindo que odos os

colaboradores podiam usuruir de bolsas Erasmus. Por seu lado, a biblioeca Zea indicou

que apenas o responsável pelo serviço usuruía desas bolsas, enquano a biblioeca Qui

reeriu que esporadicamene parcipavam em iniciavas do género.

Por m, nese ópico, preendeu saber-se se nos úlmos rês anos o envolvimeno

das biblioecas nesas avidades nha aumenado (biblioecas Bea e Gama), mando

(biblioecas Ala, Omega e Psi) ou diminuído (biblioeca Zea) (Q10).

6.4 ATIVIDADES DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA BIBLIOTECA

O quesonário aplicado procurou ambém averiguar quais as avidades de iner-

nacionalização desenvolvidas pela própria biblioeca. Assim, os enrevisados oram ques-

onados acerca dos serviços e avidades de inernacionalização oerecidas pela biblioeca

aos esudanes esrangeiros (Erasmus, Erasmus Mundus, ec), havendo a possibilidade de

escolha de cinco opções (visias programadas à biblioeca, inormação sobre os serviços

da biblioeca, guias da biblioeca em várias línguas, inormação sobre as coleções digiais

e impressas e inormação sobre cursos de poruguês para esrangeiros) ou da indicação

de ouros (Q11). Todos indicaram que organizavam visias guiadas, a pedido do gabinee

de relações inernacionais (biblioecas Ala, Bea, Csi e Zea) ou sem programação prévia

(biblioecas Omega e Gama). A biblioeca Psi reeriu que realiza esas visias no início do

1º e do 2º semesres ou a pedido de pequenos grupos de esudanes, à semelhança da

biblioeca Qui. Todas as biblioecas escolheram a opção indicando disponibilizarem inor-

mação sobre os seus serviços, mas nenhuma em guias em várias línguas, à exceção da

biblioeca Bea que indicou er inormação em inglês no sío web. A inormação sobre as

coleções digiais e impressas ambém é disponibilizada por odas as biblioecas. Nenhuma

biblioeca ornece inormação sobre cursos de poruguês para esrangeiros, endo sido

armado que esse assuno é raado pelo gabinee de relações inernacionais.

Na perguna seguine, procurava-se saber se a biblioeca oerecia algum serviço

orienado para os esudanes porugueses que vão esudar para o esrangeiro, dando

como opções ornecer inormação sobre guias de cursos em língua esrangeira, guias so-

bre serviços para os esudanes que saem, guias sobre o inglês como segunda língua ou

guias de cursos de línguas esrangeiras e ouros (Q12). Nenhuma das opções oi assinala-

da pelos enrevisados que reeriram sisemacamene raar-se de assunos do gabinee

de relações inernacionais.
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6.5 ATIVIDADES DE COOPERAÇÃO DA BIBLIOTECA

O quino grupo de pergunas incidia sobre a cooperação da biblioeca com ouros

serviços da insuição de ensino superior a auar na área da inernacionalização. Assim, uma

perguna inquiria sobre exisência de cooperação enre a biblioeca e o deparameno de

línguas esrangeiras da universidade ou do insuo poliécnico (Q13). As biblioecas Bea,

Omega e Gama responderam armavamene: a primeira reeriu que exisam proocolos

com o deparameno de línguas para oberem publicações periódicas, enquano a segunda

ambém reeriu ese aspeo acrescenando que eram dadas acilidades para a requência de

cursos de línguas. Por seu lado, a biblioeca Gama salienou a acilidade para o emprésmo

inerbiblioecário. Já as resanes biblioecas (Ala, Zea, Psi, Csi e Qui) responderam nega-

vamene, havendo duas que remeeram para o gabinee de relações inernacionais.

A perguna seguine preendia averiguar se exisa alguma cooperação com o de-

parameno de inglês, como segunda língua (Q14). A biblioeca Omega respondeu ar-

mavamene indicando que havia um relacionameno com a área de línguas esrangeiras

para a ormação dos colaboradores do serviço. A biblioeca Gama especicou que havia

relações com um cenro de invesgação para o desenvolvimeno da culura inernacional,

para o emprésmo inerbiblioecário e no apoio à realização de conerências mensais no

espaço da própria biblioeca, mas dinamizadas por esa unidade de I&D. Nese grupo, a

perguna Q15 oi desconsiderada porque no decurso da aplicação do quesonário se ve-

ricou sobreposição com a perguna Q13.

Passaremos, porano, à análise da perguna Q16 que abordava a exisência de

cooperação com biblioecas esrangeiras. Apenas rês biblioecas responderam arma-

vamene. A biblioeca Omega indicou a exisência de alianças com biblioecas alemãs,

rancesas e com a biblioeca da Universidade de Sanago de Composela. A biblioeca Qui

reeriu cooperar com biblioecas do Brasil e de Moçambique enquano a biblioeca Csi

aludiu aos proocolos com biblioecas esrangeiras aravés do programa Erasmus.

6.6 ESTUDANTES

A perguna Q17 desnava-se a saber se a biblioeca nha conhecimeno do núme-

ro de esudanes esrangeiros a requenar o seu espaço e a usar os seus serviços. Houve

seis biblioecas (Ala, Bea, Gama, Zea, Psi e Csi) a indicar que não nham esses números,

mas que podiam obê-los juno do Serviço de Inormáca pois esavam disponíveis na

aplicação. Já as biblioecas Omega e Qui indicaram que não nham orma de ober esses

dados. A quesão seguine visava saber se biblioeca dispunha de uma lisagem com a

nacionalidade dos seus ulizadores de origem esrangeira (Q18). Todas a biblioecas res-
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ponderam armavamene, exceo as biblioecas Qui e Csi, as quais indicaram, conudo,

que podiam ober esses dados mediane pedido.

A perguna Q19 preendia averiguar se a biblioeca realizava avidades com o ser-

viço desnado a acolher os esudanes esrangeiros na insuição. As biblioecas Gama,

Zea e Csi responderam armavamene, mas apenas a úlma especicou que organiza-

va visias guiadas aos esudanes esrangeiros em parceria com o Gabinee de Relações

Inernacionais. As resanes biblioecas deram uma resposa negava, mas esclareceram

que podiam colaborar ponualmene em ações que ossem soliciadas pelo serviço res-

ponsável pelos assunos inernacionais.

A exisência de colaboradores da biblioeca dedicados ao aendimeno de esudan-

es esrangeiro consuía o enoque da perguna Q20. Em caso armavo, soliciava-se a

indicação do número de uncionários. Todas as biblioecas responderam posivamene,

havendo quaro delas (biblioecas Bea, Zea, Psi e Csi) a indicarem que odos os colabora-

dores aendiam eses ulizadores. A biblioeca Psi acrescenou que exisa igualmene um

docene que dava apoio nesa área. As biblioecas Ala e Omega indicaram que exisam

dois colaboradores com unções nesa área. Já a biblioeca Gama reeriu que os esudan-

es esrangeiros eram aendidos exclusivamene pela responsável da biblioeca.

A úlma perguna dese grupo inquiria se os biblioecários usavam o inglês para

comunicar com os esudanes esrangeiros (Q21). Todos os responsáveis indicaram que

sim, com o dealhe de que recorriam à língua poruguesa para ineragir com os esudanes

espanhóis. A responsável pela biblioeca Gama especicou que, no seu serviço, em cinco

colaboradores, apenas rês alavam inglês.

6.7 PROFESSORES E INVESTIGADORES

O sémo grupo de pergunas ocava aspeos relavos aos serviços oerecidos pela

biblioeca aos seus invesgadores para acederem a coneúdos publicados nouros paí-

ses ou para aciliarem as suas iniciavas de inernacionalização bem como os serviços

disponibilizados a invesgadores esrangeiros ligados à insuição de ensino superior.

Assim, a perguna Q22 inquiria sobre o conhecimeno de invesgadores esrangeiros a

requenarem a biblioeca. As biblioecas Omega e Csi reeriram er acesso a esses dados,

sublinhando que era diminuo o número de invesgadores esrangeiros. As resanes bi-

blioecas indicaram não er esses dados e a biblioeca Bea esclareceu que só recebiam

ponualmene invesgadores esrangeiros enquano a biblioeca Psi reeriu não er inves-

gadores oriundos de ouros países.



Revisa Fones Documenais. Aracaju. v. 6, n. 1., jan./abr., 2023 – ISSN: 2595-9778 - p.23-49

41

Sumário

Já a perguna Q23 abordava o conhecimeno que a biblioeca nha das linhas de

pesquisa exploradas pelos invesgadores da endade à qual perenciam. As biblioecas

Bea, Gama e Zea responderam que nham um conhecimeno inormal dessas áreas de

pesquisa. Já as resanes biblioecas reeriram não er essa inormação, com a biblioeca

Csi a especicar que não dispunha de recursos humanos sucienes para azer esse levan-

ameno. A quesão seguine desnava-se a saber se a biblioeca nha esraégias para a

recolha de coneúdos publicados no esrangeiro e se os conseguia diundir de modo sele-

vo (Q24). Apenas as biblioecas Ala e Qui responderam de orma negava. As biblioe-

cas Bea, Omega, Gama e Zea reeriram a ese propósio a exisência da B-on Esas biblio-

ecas, bem como as biblioecas Psi e Csi, indicaram disponibilizar aleras de inormação.

A úlma perguna dese grupo abordava o uso de redes sociais ou ouras aplica-

ções Web 2.0 por pare das biblioecas para divulgarem as suas iniciavas de inernacio-

nalização (Q25). Houve quaro biblioecas a responderem armavamene: a biblioeca

Bea indicou er página no Facebook e ISSUU com publicações, a biblioeca Gama reeriu

usar o Facebook, Orox e que preendia passar a esar presene no Insagram e no Linkedin,

a biblioeca Qui ambém usa o Facebook, o Youube e um cha para comunicar com os es-

udanes e proessores e a biblioeca Csi usa igualmene o Facebook. As resanes biblio-

ecas responderam negavamene, com a biblioeca Zea a indicar que não era permido

insucionalmene os serviços esarem individualmene presenes nas redes sociais e a

biblioeca Psi a reerir que preendia criar página no Facebook.

6.8 FINANCIAMENTO

O grupo seguine de pergunas abordava a emáca do nanciameno das biblio-

ecas, no sendo de averiguar a disponibilidade orçamenal para realizar avidades de

inernacionalização. Nese âmbio, a perguna Q26 inquiria as biblioecas sobre o aco

de erem alguma rúbrica no seu nanciameno desnada a iniciavas de inernacionali-

zação. As biblioecas Zea e Psi responderam armavamene indicando que, apesar de

não erem nanciameno próprio, podiam usuruir de verbas do programa Erasmus. Ao

conrário, as resanes biblioecas reeriram que não êm nanciameno para ações de

inernacionalização, essencialmene porque não êm orçameno próprio e odas as suas

necessidades nanceiras êm de ser auorizadas num nível hierárquico superior.

Na quesão seguine (Q27), procurava-se saber se as biblioecas soliciavam verbas

nanceiras à direção da sua unidade orgânica ou ao governo para eeios de inernacio-

nalização. As biblioecas Psi e Csi indicaram que az pare dos procedimenos pedir bolsas

Erasmus à sua insuição mas que não azem pedidos direos ao governo. As resanes

biblioecas responderam negavamene. A perguna Q28 inquiria sobre a exisência de
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rúbricas no orçameno da biblioeca para a parcipação em ações de mobilidade por par-

e dos seus colaboradores. As biblioecas Bea, Zea e Psi responderam armavamen-

e, esclarecendo que apesar de não erem orçameno próprio cosumavam pedir bolsas

Erasmus ao serviço de relações inernacionais. As ouras cinco biblioecas deram uma

resposas negava.

Na quesão Q29, era pergunado se as biblioecas dispunham de verbas sucien-

es para que os seus colaboradores parcipassem nas cinco variáveis relacionadas com

a inernacionalização e com que requência. Quano à primeira variável, experiência em

avidades de inercâmbio inernacional, as biblioecas oram unânimes em responder

que não, indicando que só exisem verbas das bolsas Erasmus que são disribuídas pelo

serviço compeene na maéria na sua unidade orgânica. No que oca à requência de

conerências, congressos e seminários inernacionais, ambém odas as biblioecas res-

ponderam negavamene, com a biblioeca Qui a especicar que eram os colaboradores

que nham de cusear a sua parcipação. Sobre a colaboração inernacional com biblioe-

cas de ouros países, apenas as biblioecas Qui e Csi responderam posivamene. No que

respeia ao conhecimeno de línguas esrangeiras, as biblioecas Psi e Csi indicaram que

nham verbas sucienes para o eeio. As resanes biblioecas responderam de modo

negavo, havendo casos em que essa ormação é disponibilizada pelos serviços cenrais

da sua insuição. Já quano à inclusão da biblioeca em projeos de âmbio inernacional/

mulculural, apenas a biblioeca Qui respondeu armavamene.

A perguna Q30 desnava-se a saber quais os colaboradores com acesso a nan-

ciameno para ações de mobilidade. Sobre esa maéria, a biblioeca Ala indicou que não

exisem verbas para o eeio e odas as resanes biblioecas reeriram que odos os cola-

boradores esão abrangidos, exceo no caso da biblioeca Psi onde apenas os responsáveis

esão abrangidos.

A úlma dese grupo (Q31) procurava esclarecer se exisa algum serviço de bi-

blioeca da sua insuição que servisse de reerência em maéria de inernacionalização.

Apenas duas biblioecas responderam de modo armavo, com a biblioeca Qui a reerir

a Business School da sua insuição e a biblioeca Csi a remeer para uma escola de Enge-

nharia e outra de Letras.

6.9 PERSPETIVAS PESSOAIS SOBRE INTERNACIONALIZAÇÃO DA BIBLIOTECA

O úlmo grupo de pergunas, incluía duas quesões aberas. A primeira (Q32) esa-

va ormulada neses ermos “qual pensa ser o papel da biblioeca na inernacionalização

da sua insuição de ensino superior?”. No quadro seguine, esão sisemazadas as res-

posas obdas em cada uma das biblioecas.
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Quadro 1 - O papel da biblioeca na inernacionalização das insuições de ensino superior (Q32)

Biblioeca Ala • Acolher esudanes e invesgadores esrangeiros
• Pesquisa de inormação em plaaormas digiais

Biblioteca Beta • Apoio a esudanes e proessores Erasmus com
ormações especícas na biblioeca

• Ações de mobilidade

• Trabalho colaboravo com ouras biblioecas da
sua insuição

• Produzir guias uoriais
• Desenvolver uma esraégia conjuna com ouras
biblioecas da sua insuição

Biblioeca Omega • Disponibilizar obras de ouros países
• Criar um espaço para esudanes esrangeiros

•Mobilidade dos colaboradores

• Promover ações de ormação em grupo

• Disponibilizar inormação bilingue sobre a biblio-
eca (poruguês e inglês)

Biblioteca Gama • Incluir a biblioeca no plano esraégico da ins-
tuição

• Disponibilizar ormação para ulizadores esran-
geiros

Biblioteca Zeta • Ser ava com esudanes e proessores/invesga-
dores esrangeiros

• Domínio de línguas

• Conhecimento de culturas

Biblioteca Psi • Apoio a odos os invesgadores para publicação
em revisas esrangeiras

• Apoio à insuição para melhoria do seu posicio-
nameno nos rankings

• Sa raining

• Acesso a cursos digiais e presenciais

Biblioteca Qui • Papel muio imporane com esudanes e inves-
gadores esrangeiros

• Aberura a ouros países
• Fazer avidades com esrangeiros

• Traduzir para inglês a página web da biblioeca

Biblioteca Csi • Projeos de inercâmbio e inercâmbio de expe-
riências

• Parcipação em programas desnados a esudan-
es esrangeiros

• Proporcionar mais serviços para esudanes es-
rangeiros

Fone: Auoras

As resposas dos enrevisados oram basanes díspares, mas há alguns aspeos

que oram recorrenemene abordados evidenciando a parlha de algumas noções rela-

cionadas com o po de inervenção que a biblioeca académica pode desempenhar no

processo de inernacionalização da insuição de ensino superior à qual esá vinculada.
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Assim, odas as biblioecas, exceo uma, reeriram o acolhimeno especicamene dire-

cionado para esudanes e invesgadores esrangeiros. Assim, os enrevisados parecem

pressupor que ese grupo de ulizadores apresena necessidades parculares e que os

serviços da biblioeca devem er em cona essas necessidades e criar resposas adapa-

das. Conudo, não parece haver uma consciência muio exaa de quais são essas necessi-

dades, havendo ceramene um rabalho de levanameno a realizar de modo a criar uma

base susenada de conhecimeno sobre ese grupo de ulizadores. Também a parcipa-

ção em projeos de inercâmbio, de colaboradores e de experiências, se apresena como

uma componene requenemene associada ao conceio de inernacionalização. Para o

eeio, sublinha-se a realização de acções de mobilidade de colaboradores ou o rabalho

colaboravo com ouras insuições.

A perguna nal do quesonário soliciava uma denição de inernacionalização no con-

exo do ensino superior (Q33). As resposas obdas esão sisemazadas no quadro abaixo.

Quadro 2 - Sobre o conceio de inernacionalização no conexo do ensino superior (Q33)

Biblioeca Ala • Cooperação enre escolas e serviços de relações
inernacionais para haver mais esudanes e pro-
essores esrangeiros.

Biblioteca Beta •Mais mobilidades de inercâmbio de esudanes,
proessores e uncionários.

•Mais divulgação do ensino da língua poruguesa.

• Esraégias comuns a odas as escolas.

• Formação online, a exemplo de um curso online
sobre o Oce promovido por uma docene da ins-
uição.

Biblioeca Omega • Aulas em inglês.

•Mobilidade de estudantes.

Biblioteca Gama • Arair esudanes de Árica (Angola), do Brasil e de
oda a América Lana, bem como da Roménia.

•Mobilidade de esudanes, docenes e ouros co-
laboradores.

• Incluir a língua inglesa nos cursos.

Biblioteca Zeta • A inernacionalização deve ser um objevo com-
pevo.

• Criar projeos de invesgação online para colabo-
ração de vários países.

• Realização de congressos inernacionais.
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Biblioteca Psi • Visibilidade inernacional.

•Mais publicações em revisas com aor de impac-
to.

• Os invesgadores devem parcipar em projeos
de colaboração com insuições esrangeiras.

• Criar serviços de qualidade em inovação.

Biblioteca Qui • É um objeivo essencial.

Biblioteca Csi • Arair esudanes esrangeiros.

• Aumenar o número de projeos de inercâmbio
de esudanes e de prossionais.

• Promover a insuição no esrangeiro.

Fone: Auoras

Analisando os dados do Quadro 2, consaa-se que os enrevisados não ormula-

ram uma denição de conceio de inernacionalização, preerindo reerir elemenos que

podem congurar ese conceio, rependo ópicos que já haviam enunciado na resposa à

perguna anerior. Ainda assim, poderemos sublinhar as ideias de cooperação, mobilidade,

visibilidade inernacional, esraégia e inovação. Nese sendo, a complexidade e a abran-

gência dos processos de inernacionalização orna-se paene, deixando claro ambém a

dimensão dos desaos enrenados pelas biblioecas académicas nesa área de ação.

7 CONCLUSÕES

Face aos resulados obdos nese levanameno preliminar, podemos armar que

as biblioecas das insuições de ensino superior analisadas não consuem um serviço

considerado esraégico na inernacionalização da endade na qual se inegram. O seu

papel esá undamenalmene orienado para a cusódia e disponibilização de coleções

documenais em supore papel e em supore digial.

Os enrevisados evidenciaram conhecer a esraégia da sua insuição, sublinhan-

do que conempla a inernacionalização, mas desconhecem o documeno elaborado pela

Comissão Europeia (2013). Todas esas biblioecas êm denida a sua Missão, mas não

exise em nenhuma alusão à emáca da inernacionalização. Conudo, odos deram bas-

ane imporância à parcipação do serviço que coordenam na esraégia de inernacio-

nalização da insuição no seu geral. Os aspeos que mais sublinharam incluíram dinami-

zar procedimenos para acolher os esudanes e invesgadores/proessores esrangeiros,

incremenar os programas de mobilidade com biblioecas de ouros países e criar serviços

de apoio para os invesgadores publicarem em revisas ciencas com impaco inerna-

cional, servindo dese modo para que as suas insuições melhorem o seu posicionamen-

o nos rankings inernacionais.
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Os enrevisados oram igualmene unânimes ao armar que as suas insuições

deveriam criar dinâmicas para arair esudanes esrangeiros, omenar a colaboração en-

re as biblioecas e os serviços com alçada das relações inernacionais e apoiar a parcipa-

ção dos seus invesgadores em redes de pesquisa inernacionais, incremenando a visibi-

lidade da insuição no seu odo. Noe-se que oi parcularmene aculane a observação

da responsável pela biblioeca Zea ao reerir que a inernacionalização deve ser encarada

pela insuição como um objevo compevo.

Os responsáveis pelas biblioecas êm ormação académica relevane para a sua

área de auação prossional, mas exisem ouros colaboradores que carecem dessa or-

mação. Na globalidade, os colaboradores das biblioecas alam inglês, ainda que apresen-

em um nível de domínio desa língua basane díspar. Os responsáveis pelas biblioecas

dominam de modo muio sasaório o inglês.

Eses responsáveis não deêm auonomia para pôr em práca projeos de modo

independene na medida em que devem expor as suas preensões à direção da sua ins-

uição. Esa siuação é agudizada pelo aco de as biblioecas não disporem de orçameno

próprio, o que em cera medida as limia nas proposas de novos serviços para os uliza-

dores.

Em suma, poderemos armar que é muio diminua a relevância das biblioecas

académicas no panorama da inernacionalização das insuições de ensino superior. Com

eeio, verica-se uma culura insucional que as enende essencialmene como um ser-

viço operacional sem um desígnio esraégico. Ese posicionameno implica uma análise

críca, considerando as iniciavas de endades como a UNESCO, IFLA ou da Comissão Eu-

ropeia que aribuem a eses serviços de inormação um papel undamenal para o desen-

volvimeno do Espaço Europeu de Ensino Superior, para a inernacionalização do ensino

superior, para a ormação connua e para a invesgação. Por ouro lado, os biblioecários

responsáveis enrevisados nese esudo demonsraram ineresse em aproundar o seu

conhecimeno acerca da inernacionalização e em parcipar de modo avo na esraégia

das insuições de ensino superior às quais perencem, conribuindo para incremenar a

sua visibilidade a nível nacional e inernacional.
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